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Sabemos que está de
finitivamente resolvida a 
construcção do rarnal- 
ferreo ligando a visinha 
cidade de Porto Feliz a 
um ponto da linha Soro 
cabana.

Yai, finalmente, con 
verter-se em realidade o 
sonho (Taquelle povo, es
sa justa aspiração pela 
qual, de longa data e com 
devotado amor. vêm tra' 
balhando os fiihos mais 
dilectos d’aquella terra.

Se está ou não assenta
do o ponto dessa ligação 
— se Ytu, Salto, Boituva 
ou Capivary— é que não 
se sabe positivamente; 
mas é preciso não esque
cer, que é esta uma ques
tão merecedora de muita 
attenção Os boatos que 
pretendem fazer praça em 
torno do assumpto, apon
tam Boituva ou Capivary 
como pontos preferidos. 
Isso mais parece uma de- 
lusão, porisso que, a lei 
que autorisa a construc
ção do ramal não çogitou 
da ligação por Capivary, 
talvez por ser este um 
ponto digresso ou fóra da 
directriz conveniente em 
relação á Capital do Esta
do que deve ser sempre o 
objectivo de toda com nau - 
nicação desta ordem. A 
ligação por Capivary só 
pode favorecer aos inte
resses privados da Empre
sa dos engenhos centraes 
de Porto Feliz, e Villa 
Baffard, sem a mínima 
utilidade publica.

O mercado de Capivary 
é de nenhum proveito 
commercial para os pro 
duetos de Porto Feliz, e 
de mais, não ha alli in
dustria alguma nem ou
tros elementos de que na 
aetualidade carece Porto 
Feliz, para maior segu
rança e rapidez no deseu 
volvimento de seu pro
gresso em geral. Ha 
ainda a aecrescentar, que 
o trajecto para S. Paulo, 
pela Sorocabana, ficará 
mais longo do que pelos 
outros pontos indicados,

pois, Capivary dista de S. 
Paulo (via Sorocabana) 
196 kilometros, Boituva 
162, Salto 134 e Ytú 127 
kilometros apenas. Ora, 
admittindo que precise
mos de um desenvolvi- 
ment > approximado de 
40 kilometros (a excepção 
do Salto, cuja distancia é 
maior) para de qualquer 
dos referidos pontos che
garmos a Porto Feliz, o 
percurso de Porto Feliz 
a S. Paulo, será : por Ca 
pivary 236 kilometros, 
por Boituva 202, pelo 
Salto 181 e por Ytú 167 
kilometros. Estes algaris
mos demonstram, que a 
ligação do ramal por 
Ytú,importa n’uma econo‘ 
mia de tempo e num a  
notável differença, a me' 
nos,nos preços das passa’ 
gens e dos fretes de mer* 
cadorias o que, alem de 
outras, é uma razão de 
ordem economica, digna 
de toda a ponderação, 
mais ainda do que o custo 
do ramal pela razão de 
constituir um effectivo 
encargo calando sobre o 
publico.- No mesmo caso 
de Capivary, está Boitu
va, quer quanto a maior 
distancia a S. Paulo, ele’ 
vaçao de 1/3 sobre os 
preços de passagens, fretes 
etc., quer quanto ao enca 
recimento da construcção 
do ramal em consequencia 
das condições desfavora' 
veis do terreno. A liga’ 
ção por Boituva apenas 
se justificaria, se Porto 
Feliz tivesse interesse 
commercial para o sul do 
.Estado, o que absoluta
mente não acontece, pois 
a exportação de assucar, 
aguardente, algodão e ce- 
reaes, produetos de sua 
lavoura; é insignificante 
para aquella zona.

O que acabamos de 
expor é sufficiente para 
justificar a preferencia 
que deve ser dada á liga’ 
ção por Ytú; mas, para 
que não pareça que ape 
nas cuidamos em apontar 
os inconvenientes da liga'

ção por Capivary ou Boi
tuva, vamos dizer tambem 
porque ella deve ser feita, 
inadeavelmente, imprete- 
rivelmente, por Ytú :

a)—Ytú é uma cidade 
que dispõe de tocios os 
melhoramentos eíconfor
tos:—excellentes ©ollegios 
(os melhores do Estado) 
para ambos os sexos, nos 
quaés os porto-felicenses 
encontrarão todas as van
tagens e commodidades 
para educação de §eüs fi
lhos; bons médicos e ope
radores, boas pharmacias, 
e importantes estabeleci
mentos dê caridade que 
podem ser recorridos num 
momento dado, como já 
tem succedido frequente
mente; bons advogados; 
finalmente tem tudo quan
to, em qualquer emergem 
cia,, possa precisar aquelle 
povo, principalmente nas 
circunstancias actuaes.

b)—Ytú conta presen
temente, em plena pros- 
peridd.de, 3 fabricas de 
tecidos, de cuja matéria 
prima (algodão) se sup- 
prem, na sua quasi totali
dade, em Porto Feliz que 
nellas encontra prompta 
e vantajosa collocação.

c)—Ytú foi sempre o 
mercado preferido pelo 
commercio de PortoFeliz, 
não só para a venda de 
produetos, como tambem 
para aequisição dos gene' 
ros de consumo.

d)—A ligação por Ytú 
dará a Porto Feliz uma 
communicação mais dire' 
cta com as importantes 
zonas percorridas pelas li
nhas Paulista e Mogyana. 
Mais directa, mais comrno 
da e mais barata será tam
bem a communicação com 
a Capital, como já se de' 
monstrou, pois poder se á 
ir de Porto Feliz a São 
Paulo e voltar no mesmo 
dia, com tempo sufficiente 
de tratar de negocios; ao 
passa que, por Boituva 
serão necessários 3 dias, 
quer dizer—maior dispen- 
dio de tempo, alem de 
maiores despesas de via- 
gem.

Quanto a ligação pelo 
Salto, nos excusamos de 
fazer maiores referencias, 
porisso que,como Capiva
ry e Boituva, não pode 
proporcionar a? ]vanta'

gens innumeradasem abo
no da ligação por Ytú 
que incontestavelmente 
deve ser, como dissemos, 
o ponto preferido, como 
sendo aquelle que maiores 
vantagens pode offereeer 
a Porto Feliz.

Sufficientemente escla
recido o assumpto, resta- 
nos esperar que osexmos. 
srs. drs. Altino Arantes e 
Cândido Motta, respecti
vamente presidente do 
Estado e secretario da 
Agricultura, resolvam o 
assumpto com a larguesa 
de vistas e o patriotismo 
que sempre ífcm presidido 
a todos os seus actos.

i MERCADO D E FL O R E S  
— Na esplanada do Theatro  
Municipal de São Paulo, in a u 
gurou-se dom ingo ultimo, o 
mercado livre de flores e p lan
tas.

Essa iniciativa do dr. W as
hington L u ís , prefeito m unic i
pal da  Capital, despertou justos 
appiausos por parte  do publico, 
quo terá, de ora em diante, 
onde abastecer-se de flores.

A  c e r v e ja  fabricada 
por Humberto Bardini, é 
a preferida por não con
ter drogas nociva a saúde.

Seguiram  para São Paulo, a 
exma. sra. d. Isabel de P au la  
Leiie e sua  sobrinha senhori- 
nha  Alipia de Pau la  Leite.

A R V O R E  M O R T «

Hirta, espectral, apathica e sombria,
N uma infinita paz entristecida,
Ergue-se ali, uma arvore perdida, 
Phantasma de mudez e de agonia !

Essa arvore outr’ora, á luz do dia,
Cheia de flores, no verdor da vida,
A ’ passarada ideal dava guarida,
Como um sólio deolor e de harmonia...

Hoje no entanto, os seus rigidos galhos, 
Sem o encanto de outr’ora, assim esgalhos, 
Têm a visão de um alma lanceolada...

Oh! arvore espectral e estoica 1—quando 
Vejo te assim, penso que estás rezando,
A doce préee espiritual do Nada !

O d i l o n  V e n t a n i a .

Liga d o s  Alíiados
A  festa  em  h o m e n a g e m  a 

Buy B a rb o s a
No T hea tro  M unicipal da 

Capital da Republica, realisou- 
se dom iugo ultimo, o graude 
festival promovido pela Liga 
dos Alliados, era hom enagem  
ao grande brasileiro R uv  Bar
bosa.

Ruy Barbosa foi saudado 
pelo conde Varin d ’Ainvelle, 
presidente do Cerole Frauçais , 
que em resumo disse o se
guinte  :

«Sobre a grande voz da 
França, que dom ina todas as 
tempestades, ergue-se a voz de 
R uy  Barbosa que, levantada 
ua  Faculdade de Direito de 
Buenos Aires, domiuou todo o 
fragor da procella, os rumores 
surdos da  guerra, e proclamou 
a supremacia do direito sobre 
a força.

Essa voz, que rossoou por 
todos os recantos do Universo, 
ha de repercutir  se na historia

Os ecos da  oração proferida 
em Buenos Aires enchem o 
m undo  e á contemplação da- 
qnello discurso, que é um  m o
num ento  magnífico, serão cha
madas as geraçOes futuras.»

FA L L A  R u y  Barbcsa :
— «A BÉLGICA» — Vede 

essa Bélgica, a  quem  a provi
dencia reservou a mis9ão de 
ser, pela sua assombrosa resis
tência ao l .o  embate da masaa 
invasora, a barreira  decisiva  
da civilisação contra  a barba- 
rie, na surpreza do tremendo 

j cataclismo. salvando a Europa, 
o m u n d o  latino, o futuro h u 
mano, do dilúvio da força.

Vede, pa irando sobre o seu 
povo illimitavel o espirito do 
soberano im m ortal,  que, do 
alto d a  sua realeza espatriada, 
reina sobre a admiração da 
terra, merecendo já em vida a 
justiça  da historia, pela voz 
dos seus contemporâneos o ti- 

| tulo indisputável de «Grande»
| jun to  com o privilegio de’ viver 
1 no coração dos amigos da »hu- 
* manidade. como a im ag ttn  au.



A CIDADE D B F T U

paizes civilizados dc 
eeom m endam  a

05  MÉDICOS
em todo c 

m undo

Emulsão de Scof.
p a ra  a fíecções pu lm onare: 
anemia, rachitismo, debiiidad 
geral, velhice prematura, etc.

Poderoso alimento e 
medicamento sem drogas 
nocivas nem álcool.

Insistir pela original 
Emulsão de Scoit. Nenhuma é leçiti.í

v

36S
sem este cû rcr.

.gusta e pura  da  honra e do 
direito.»

— «A FR A N Ç A »— Contem 
plae essa Franca , a civilisadon. 
por excellencia do m undo mo 
dem o, a patr ia  do gosto, d 
en thusiasm o e da generosidadi 
a mais espiritual do orbe latiu*• 
subindo no  meio das •atfliçõe 
e do seu hito  á um a a ltura  de 
. u sada  na sua própria historia 
c escendo além do seu merecj 
c ento, mesmo buscando na: 
fc' as en tranhas  inexgottaveb 

esouros ignotos de energn. 
e de belleza para atordoar o. 
seus inimigos, acima dos quae;- 
se agiganta, nas artes de qu< 
elle mais se presaram, nas vir 
tudes com que elles se criam 
privilegiados, nas forças de 
que im aginavam  exercer o 
monopolio, jun tando  á bravura 
a  paciência, o calculo ao arro 
jo, a  constancia á iniciativa, 
para , de cada obstáculo extahir 
u m  tr ium pho, de cada agonia 
urna resurreição, de cada im
possível um milagre.

A mais admiravel organisa- 
ção militar cobriu o paiz de 
u m a  defesa impenetrável »

— As ultimas palavras fo
ram  abafadas pela enorme e 
selecta assistência.

In f iueza  cora tosse 
O “ Xarope Divino“ cura 

em 24 horas.

Foi removida e pedido, a 
substitu ta  effectiva do grupo 
escolar «Dr. Cesario Motta». 
de Ytú, senhorinha Evelina da 
Fonseca, para  o grupo escolar 
«Convenção de Ytú«

AS FE ST A S PR O  ASYLO 
— Devem começar na  próxima 
sem ana os ensaios da grande 
orchestra para  o brilhante  fes
tival inaugural do elegaute 
palco do Cinema Parque.

C H U V A S — Depois de gran 
des frios e longa secca, tem 
chovido nesta \cidade e. muui 
cipio.

Deu-se no dia 1&, em In- 
daiatuba, o falleciraento do sr. 
João F irm iano  de Souza, col- 
lector Estadoal.

O extincto era um cavai hei 
ro muito conceituado e desera 
penhou diversos cargos publi 
cog, onde sempre se houve 
n'elles com critério e honesti 
dnde.

O seu euterro esteve muito 
coúcorrido, e ao baixar o corpo 
á  sepultura  fallou o sr. Sam 
paio Netto eualtecendo as 
qualidades do illustre morto.

E ' universalmente conhecida, 
a  “Em ulsão ae Scott ‘ como re 
medio heroico contra a tisica e 
escrophula. “Attesto que te 
nho  empregado a “ Emulsão de 
Scott“ nos casos de tisica pu l
m onar  e escrophulose com ex 
plendido resultado.

“ Dr. Aristeo de Andrade
“ Rio da .lnneiro“ .

P A R Q U E — Estão adeanta- 
dissimas ns obras do augmento 
do palco do Cinema Parque.

Os pannos, tanto de bocca 
corno para o scenario forarr 
encommendados em São Paulo 
a  um habil pintor.

Portanto, a inauguração se-, 
rá  um  verdudeiro succecso em I 
possa  terra.

FOOT BALL— São espera- 
los domingo proximo nesta 

• os rapazes de T a tuhv  
,ue vêem re tribuir a visita dos 
apazes do «Athletico Ytuano».

Regressou de São Pau 
o o sr. C. P. Sampaio 
Netto, illustrado jorualis 
taf uosso presado eolla 
borador e advogado nesta 
cornai ca.

O  ‘Xarope Divino“ 
é poderoso nas Bronchites— 

Cathairos— Coqueluches—etc.

FA LLECIM EN TO — Em  S. 
Paulo, falleceu uo Instituto  
*'Rnta Catliariua, a exrna. sra. 
d. Adelina R odriguei de Àrru 
da, digna esposa do sr. José 
Aífonso de Moraes.

A finada éra filha do sr. 
Irineu Rodrigues de Arruda e 
irmã dos srs. Luiz, Adolpho, 
Olyntho e Antenor Rodrigues 
de Arruda.

A ’ familia enlutada os nossos 
pezaxues.

Acha-se em festa o lar do 
dÍ8tincto educador sr. Raul 
Fonseca, com o nascimento de 
um meniuo que recebeu o no
me de Romeu.

Nossos parabéns.

F e s ta  d e N. H. d as  M ercês
Na egreja do Recolhimento 

de Nossa Senhora das Mercês, 
celebrar se-á a festa da sua 
gloriosa padroeira, no dia pro- 
prio, 24 do corrente.

Será precedida de um triduo 
que dar se á nos dias 21, 22 e 
23 ás 18 1/2 horas, com ser
mão pelo illustre orador sa 
grado Rmo. Padre José Maria 
Natuzzi, e benção com o Sau 
tissimo Sacramento.

Dia 24, ás 6 horas, missa e 
com immhão geral. A ’s 8 1/2 
missa cantada e exposição do 
Santíssimo Sacramento. A’s 18 
1/2 horas, sermão pelo mesmo 
iistincto pregador do triduo e 

benção solemne.
Espera-se que acha muita 

concorrência dc lieis, para a 
maior gloria da Santissima 
Virgem Nossa Senhora das 
Mercês.

Pelo progrnuuua vê se que 
vão ser encantadoras as festas 
que as virtuosas religiosas do 
Gouventinho vão fazer em 
honra u sua padroeira.

C o n t ra c t o  de ca sa m e n to
E m  visita ,a nossa redacção 

o talentoso moço Antonio Nar- 
dvNetto, teve a gentilesa de nos 
participar haver contractado o 
seu casamento com a dist.incta 
educadora seuhoriuha Maria 
Elisa Saes Pompe, ad juucta  ao 
novo g rupo  escolar "Conven
ção de Y tú” .

Gratos, e saudamos os jo 
ven3 noivos.

A C E R V E JA  fabricada 
por H um berte t  Bardiui é 
a preferida por não conter 
drogas nociva a saúde.

Está enriquecido o lar d< 
estimado moço .João Baptista 
da Rocha, com o nascimento 
de uma gentil menina, que re
cebeu o nome de Maria da 
A p parecida.
Felicitações.

A N D A R IL H O  — Esteve no 
dia 16 em nossa redacção o 
andarilho hespanhol Manoel 
Baliinas Lopez, que em 1897 
deixou Barcelona, com o fim 
de percorrer o Novo Mundo, 
idquiriudo dados para  um 
trabalho geographico, afim de 
conquistar premío iustituido 
pela Sociedade Geographico de 
New York.

O valente andarilho e ex 
plorador exbibiu em nossa re
dacção valiosos attestados.

Partiu  elle egora com desti
no ao Rio Grande do Sul.

Desejamos lhe todas as feli
cidades para a conquista da 
victoria.

A corporação musical «União 
dos Artistas*, realisou d om in 
go ultimo, um explendido 
concerto musical, em o nosso 
ja rd im  publico.

CORRIDA — Após uma
longa conversação e quasi ao 
escurecer, deu-se na tarde de 
domingo ultimo, urna corridô 
entre os cavallos, "P re to ” do 
sr. José Cerqueira e o "Baio” 
do sr. Ferrari, sahindo victo- 
rioso este ultimo.

Foi muito censurado pelas 
exmas. familias o estado im- 
mundo em que se achava a 
arquibancada.

T o s s e  das Creanças 
Dae o “ Xarope Divino“

A exma. sra. d. Eroes- 
tina da Silva Borges, viu
va do saudoso moço sr. 
Lupercio Borges, perdeu 
hontem o seu galante fi- 
lhinho Ney de 16 mezes. 

Nossas condolências.

F e s ta  de S. L a za ro
Realisam-se nos dias 28, 29 

e 30 deste, e 1 de outubro, as 
festas religiosas que annual- 
mente celebram se no hospital 
dos raorpheticos em louvor 
de São Lazaro.

As testas constarão de t r i 
duo, missa re:-í;d*4 no dia da 
festa e procissão a tarde, que 
percorrerá as ruas do Com- 
merciu, Sete de Setembro, p ra 
ça Padre Miguel e rua Direita.

Prestam o seu valioso cou 
curso nestas festas a orchestra 
e a bauda regida pelo maestro 
José Victorio de Quadros e 
o sr. João Pedro Corrêa.

Continuando t0“ar
cerveja Bardini, serão mais 
felizes, robustos e fortes, e 
não precisarás tom ar remedio 
algum. Em todas as melhores 
casas commerciaes, encontra 
rás esta bem fabricada cerveja 
de puro luplo e cevada am e
ricana.

Telephone, 74— R ua do Com 
mercio, 1 7 1 - Y T U .

T r » í o  Foram explendidas 
t l  15V as exhihiçõèe i m a  
togra[)hieas no íris, ' sabbado e 
domingo ultimo

Para esta semana vamos ter 
mecésso com o inicio da serie 
do assombros > dram a policial 
- O S  V A M P I R O S ! ! !

Rio, 18 —Um ladrão conse
guiu roubar na Legaçõo do 
Chile, uma joia custosissima 
perteucente á esposa do mi 
nistro.

A cerveja Bardini 
não dá dor de cabeça

A n n i v e r s a r !  os
Fizeram anuos :
No dia 16, a exma. sra. d. 

Maria Caudida Galvão de Mat
tos, esposa do sr. Joaquim  de 
Almeida Mattos.

— Hontem, a prendada p ro 
fessora exma. sra. d. Alzira 
Lobo.

Fazem annos :
No dia 21, o sr. Francisco 

de Souza Freitas.
— No dia 22, a graciosa m e

nina Lourdes, filha do nosso 
particular amigo sr. R anu lpho  
Pereira Meudes.

Na secretaria das Obras 
Publicas, do Rio Grande do 
Sul, foram abertas as propos
tas apresentadas para a cons- 
trucção de um  raausoléo, no 
tumulo do general Pinheiro 
Machado, no cemiterio de Por
to Alegre.

Foram apresentadas 14 pro 
postas.

A sdimaticos Usem o 
“ Xarope Divino“ que é o 
liiiico remedio.

O tenente D ilennando de 
Assis, accusado como responsa- 
vel pela morte de Euçlydes da 
( 'unha  Filho, será julgado pe
lo Conselho de Guerra, cm 
sessão do dia 25 do conente .

S ir  W i l l i a m  R am say  -  Falleceu
o sabio e illustre entre os illus- 
tres, cujo nome encima eotas 
linhas. Justo  é que á nação 
ingleza e a sciéucia contempo
rânea chorem a morte de tão 
admirado vulto que com ura 
talento invejável assombr u 
á Europa inteira.

O sr. d r . ,Primitivo de Cas 
.ro Rodrigues Setle, ministro 
do Tribunal de Justiça do Es
tado, requereu hontem a sua 
aposentadoria.

C o n s t ip a ç ã o  — Rouqnidão 
O “X arope Divino“ é 

maravilhoso.

E m  Madrid, Espanha, mor
reu no dia 14 do actual, o es- 
criptor José Echegaray, que 
em 1905, recebeu o graüde 
preuio de poesia, instituído 
por Alfredo Nobel.

“ Attesto que tenho em prega
do, sempre com magnífico re- 
su ltadoo  “ Elixir He Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco“ , 
preparado do illustrado chimi- 
co pharmnceutico João da Silva 
Silveira, no9 casos de escro- 
phulas e moléstias de origem 
syphilitica, o que affirmo em 
fé de medico. Pelotas.

“ Dr. Raym uudo V. da Silva.

Eu Unha no inundo 
mais uma MÃE e 
hoje não tenho mais.

CHICQ



Falieceu no Rio de Janeiro,
0 marechal reformado Moraes 
Ja rd im , veterano do Paraguav

N um quarto  particular da 
Santa  Casa de São P<iulo, falie
ceu hontem o sr. José Cuperti- 
no, antigo chefe das officinas 
typographica9 do «Commercio 
de São Paulo». Diz aquelle jo r 
nal que o finado typographo 
alli trabalhou desde o primeiro 
num ero  do «Commercio de S. 
Paulo» acom panhando com
1 x trem a dedicação.

Os funeraes foram feitos a 
custa do «Commercio» e a olle 
compareceu toda a corporação 
typogrpphica e redacção.

A Cerveja BARDINI, 
não dá dor de cabeça.

g a a B a a w MBSgB ã g s s a w —

D. Adelina Gui-
marâes — Acaba de 
soar o telephone em nossa 
redacção, trazendo-nos da 
visinha cidade do Salto, 
a desoladora noticia do 
fallecimento da exma. sra. 
d. Adelina Yaz Guima
rães, filha do saudoso 
ytuano sr. Joaquim Vaz 
Guimarães.

Adelina éra uma virgem 
possuidora das mais ricas 
virtudes.

Os funeraes realisaram- 
se hoje ao meio dia.

XAROPE DIVINO
Cura tosse— rouquidão—catar 
rho— constipaçõe s— coquelu
che é io d as  as moléstias do 
apparelho respiratório.

Vende-se n a  P h a r m a c i a  
” S ão Jose” .

Lisboa, 18— Os jornaes no
ticiam que as autoridades po 
liciaes, aprehenderam  todos os 
exemplares do joroal brasileiro 
«O Estado do Pará».

Fabrica de Sabão
$ant'Anna

de Henrique Ba rd im
Recoramenda-se este es

pecial producto as senho
ras lavadeiras de roupa, 
Garante se pela sua fabri
cação ser o melhor para 
lavagem. E ’ e será 0 p re 
ferido das lavadeiras que 
usar elle.

E ’ encontrado 
á venda nas melhores ca
sas commerciaes desta ci
dade.

TOSCANO—E’ a mar
ca de um excellente vinho 
que acaba de ser exposto 
á venda 110 importante 
estabelecimento comíner' 
ciai do sr. Paschoal Mar' 
tini.

Nas duas garrafas que 
nos offereceu tivemos 0 
prazer de apreciar a sua 
optima qualidade de vi
nho para meza.

Gratíssimo, e o TOS
CANO é indispensável 
em um bom jantar.

Tem  oontinuado, de modo 
a produzir os melhores resul
tados, as obras de abertu ra  da 
nova estrada, que  ligará São 
Paulo a Jund iahy ,  trabalho 
esse que está sendo feito por 
uma tu rm a  de 30 coudeuma- 
dos da cadeia da Capital

U m  telegram m a de Berlim 
annuncia  que o príncipe F re 
derico de Hesse, foi morto em 
Caraorman, nos Balkans.

Roma, 18— Gabriel d ’Anuun- 
zio completamente restabele
cido, recomeçou os seus servi
ços na aviação do exercito.

AMAR, CHORAR e 
MORRER—E’ a primo' 
rosa obra em 5 partes que 
hoje será exhibida ás 7 
e ás 9 horas, no salão 
do IRIS.

Carrapat ic ida
Extinguidor de Carrapatos 

Vende-se na  pharm acia  S.José

O engenheiro allemão 
Witzler, acaba de descobrir 
uma mina de pejroleo no en 
genho Macapá, no Estado de 
Parahyba.

Pelo que se vê, o Brasil está 
se tornando a  m ina das minas, 
pois não ha  dia que não se 
noticie a descoberta de minas.

Resta agora a descoberta de 
uma mina para  os# infelizes 
cavadores da  vida para não 
morrer de fome. / v

Segundo diz «A Rua», jo r 
nal do Rio de Janeiro, acha- 
se em lamentavel abandono a 
casa da  ilha do Paquetá , em 
que reaidiu José Bonifácio de 
Andrade e Silva, 0 patriareha 
da JIndependencia.

Os seus actuaes moradores 
arrancaram  a placa co m m em o  
rativa que alli existia.

TV/TATRICARIA —  Pós* da  
^  in fancia— remedio effi- 
caz para  a dentição das crean- 
ças.— Veude-se na 

P h a r m a c ia  ” S í o  J o s e 1'

AFINADOR DE 
PIANO

O professor José Maria 
dos Passos, participa ás 
Exmas. Familias, que 
acceita chamados para  afi
nações de piano.

Preços modicos. 
Informações por especial 
favor, na typographia «S. 
Luiz», Largo d a  Matriz 
n. 2.— Y T U \

BROMIL
Xarope efficaz 
para a s t h m a

J*>»é iAiim  <fe MeUm

José Luiz de Mello, leporter do 
Jornal “O P E R N A M B U C O ”, ten
do  sido acom m ettido  ha tempos 
de u m  rh eu m atism o  blenorrha- 
gico, e tendo-o  p ro s trad o  no leito 
p o r espaço de tre s  m ezes e sem  
n en h u m a  esperança  dos recursos 
médicos, a  conselho de seu  p a r t i
cu la r am igo D r. A rchim edes de 
O liveira, ex -p refe ito  do Recife, 
fez USO do E lix ir  d* N ogueira , do 
pharm aceü tico  Jo ão  d a  S ilva  S il
veira , apenas com  tre s  frascos 
consegu iu  ficar com pletam en te  
curado.

E m  tem po dec la ra  que o e s ta 
do da  m o léstia  fez com que fosse 
preciso  a a d a r  de m ule tas .

Para beneficio d a  humanidade 
soffredora faz a presente decla
ração.

Pernambuco; 30 de Março de 
1913.—  J a u  L u a  d* Mc lia —  (Firma 
reconhecidaj

C u r y tib in a  c
lloinheira

Pom ada maravilhosa para 
Caif - Frieiras —  Cravos — 
U encravadas— Verrugas

nde-se n a  P h a r m a c ia
*P J o sr \

T o s s e s  R e b e l d e s  —  _
=— a s t h m £  A n t ig a

BRONCri ITES* (ATARRHOdÍRONKp 
CONSJIPACCOES - 

GRIPE-INFLUENZA
S O U W I C D R E M S P I O

fl"utnoflmraw«PH/tt^EPWQ«

C. P. Samprío Netto
A  dvogado

Acceita 0 patrocinio de 
causas eiveis, commer- 
eiaes, orphnnologicas e 
uriminaes. Defende peran
te 0 Ju ry  de qualquer co
marca. Informações nes
ta Redacção, onde é en
contrado todas as segun
das, quartas e sextas-feiras.

I . o  Tabelhonato

Leobaido Fonseca 
R ua O ire ita  N .  22
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P o m ad a  Boro B orac ica  
cu ra  em pigens

■ I I M I
D r. Celestino Lisboa

A d v o g a d o
R U A  DA Q U ITA N D A  n. 16-a 

S Ã O  P A U L O

Importante é t i l « r i f i o d ’ u a  rt- 
portir do 0 P E I M I Q Í Ü C I

Bolivar de Castro Leite
Rua do Commercio, 77

Compra toda e qualquer 
quantidade de café bene
ficiado.

Pagamento a vista do co
nhecimento. Entrega imme- 
diata da saccaria.

preciso que as 
senhoras decorem

Doenças do uterO

¥

didá

Unico depositário nesta cidade Pharmacia Sãojosé
IJm vidro 2$200

Anímaes reprodu-
ctores Na Fazenda Vassourai, têm

L reproduetores de raça e recebe 
anim aes para  serem padreados. Preço para 
padreação pelo cavallo inglez de nom e "Cau- 
d idato” , 50$000 réis; pelo ju m en to ,  Rs- 
30$000; pelo touro caracú, adquerido do pos
to de Nova Odessa, 10$0Q0 réis.

Pagam en to  adeantado.

TYPOGRAPHIA
A. Magalhães &  Comp.
R ua da Palm a, 23
Este estabelecimento graphico mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, metidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

I



C E R V E J A S
Guanabara #

Quereis fazer , boas compras, e por pregos 
rasoaveis, procurae a CASA de J o s é  H i g e l , 
á Rua de Santa Cruz, u. 70, ^Esquiua A venida  
Rio Branco), Já encontareis os seguintes arti- 

Anis, Reinos, Auizette, Rhum, Fe rnet,<ros
Cognac, Roza, Garibaldi e Vinho Quinado dos 
melhores fabricantes. Legitimo Vinho Rio 
Grande. Cervejas e Licores de Leonardi & 
Filho. As afamadas marcas de Cerveja Guana
bara, que vende aos seguintes preços (a dinheiro 
e entrega a domicilio:

MARCAS DITZIA CAIXA
São Paulo õ$00Ü 338000
Rio Branco 5§5G0 3ÕJG00

3&80Ò0G uanabara 5$500
M ulatiuha Escura 1 2 4 $000 37$000
Pilsen Clara 1/1 *$000 438000

j> » 1/2 4SÒÔ0* 398000
M üuchôn Escura 1/1 8$000' 438000

» f> 1/2 4$500 39$000

Lá encontra-se 
Pães, Bolachas, 
mais artigos*do

também: espeeiaes 
Biscoutos, Doces e 
ramo de Padaria.

WEM iM IIHDK ( asa^antoro
cj ? ia slheiía

**»• '

Rua do Conimerció JS. 62 TTU
Mesta acreditada casa, se encon tra rá  relogios 

e ioias tcd&s qualidades e preços, t r a 
balho solido e garan tido  em ambos 

os artigos. Deposito -exclusivo 
nesta cidade dos a fa m a 

dos relogios Zeniih  
e Cronometro 

Jris, e tem 
• tambem

dos fab r i
cantes Roskofp 

Pateiit  — O m ega—
A urea— e Leonida—■ 

preços de S. Paulo . Incum be- . 
de qua lquer  conceito concernente  

« " i profissão. Todos os objectos vendi- 
• vc • ;uus. Vendem-se relogios de

''redores, e -concertam-se 
■ c re  Gram ophcues. 

ar;ado sorti uàeu to 
»‘tígos de phantasia  

t v)i^jecto3 pa ra  presentes.
Erd>o K-r ositario nesta cidade, dos

i i  reí. gios ZENITH CMEGA
José Santcrc

Companhia Ytuana 
Forca e Luz
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L A M P A D A S  E L E C T R Í C A S  de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, g rande  e variado sortimento de lam padas de fi lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actüaes, 

uma grande  reducção, vendendo d ’ora era d iante , 
em seus depositos em Y tü  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

L am pada  de *200 v e l la s ................ 7$õ00
Lam pada  » 200 > 1/2 Watt. 16$000
Lam pada  > 300 * ., l l f& 0 0
L am pada  » 300 * 1/2 WattlSJOGQ
L am pada > 400 >  .14$5G0
Lam pada > 400 » 1/2 W att.22$000
L am p ad a  » 600 > ....... . . .208000
Lam pada  » 600 » 1/2 W att.25$000
L am pada » 1000 » .30$000
Lam pada > 1000 * 1/2 \Vatt.30$000

Lauipadam d e f ila m e n to  d e  earvfio  :
Lam padas de 6, 10, 16 e 25 .vellas 1S000 
Lam pada de 32 ............................  vellas 1$200

Deposito em V T U  : Rua d ire i ta  51
Depositário uo SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação.

As lam padas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lam padas de car
vão— quer  pela resistência, quer  pela maior 

in tensidade e limpidez da  luz; devem  portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores confuraidQfes.

hu m p ad a  de 6 vellas ................ 1$500
jLampuda » 10 » ................ 1 $500
L am pada » 16 ................18500
L am pada > 25 ................18600
L am pada » 32 ................18800
La ra pada. i 32 » red.e opaca 2$000
L am pada » 50 » ................28500
Lam pada » 50 » 1)2 W att...58000
Lam pada » 100 ............... 5$000 '
Lam pada ' 100 ». 1/2 Watt. 10$000
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do pharmaceutico 
Joâo da Silva Silveira


